
An Tribunal tie Contas do Estado da Baltia 

A/C Segunda Coordenadoria tie Controle Inferno Geréncia 21) 

Assunto: Resposta 21 Notifieaçao n° 000023/2017 referente no Processo TCEI009I69/2016 

I- Consideraçöes lniciais 

trata-se tie relatorin tie aLiditoria emil ido peo I rihunal tie Conus do Estado da Bahia 

iCE a parlir do Processo cit nOmero TCFJ009169/2016, tie Relatoria do Conselheiro Marcus VinIcius 

tie Rarros Presidio, no qual Ibram apontadus delickne-las nos controics internos retacionados it 

administraço de pessoal no z^mibiio da Seeretaria cia SnOde do Fsaclo da Hahia - SESAB, no exercieio 

de 2016. 

Corn o objetivo de responder aos Achados tie Audutoria existentes no relatório em testllha, 

vale ressattar que no periodo audutado. apenas estive a frente da Superintendéncia tie Recursos 

I lurnanos da Saüde - SUPERH, aLe o thu 22 tie janeirt' dc 20 IC. 

Prelirninarmente, S tie born aivitre, tecer als,!uns cornenlàrios acerca da competéncia 

institucional tins Superiiitendéncias envolvidas flu auditoria sob anãlisc. especialmenle cia 

Superintendéncia tie Recursos Humanos -- SIIPERI-! c Superintendéncia tie AtençAo Integral a Saàde - 

SATS, I lux da Lei 11.055 tie 26 tie junho tic 2008. 

Nesse semitic. a Superintend3ncia de Recursos I lunianos da Saüde - SUPERH tern per 

linatidade planejar, conidenar. supervisionar e execuutr politicas de desenvolvimerito tie recursos 

hurnanos, de gestào do trabatho e da edueacão na safldc. bern caine as atividades tie adrninistraçao de 

recursos hurnanos. 

Dc outra handa. it Stiperirncndéncia tie Atençâo Integral 6 Satde - SAIS tern par finalidade 

it forrnutaç5o. U apoio C 0 acoinpanhainento da implementaç5o tin Politica tie Atenção a SaUde no 

Estado da Bahin. hem como gerenciar. controlar e avaliar as tinidades tie satidc, sob adrninistraçäo 

direa e indireta. inclusive inonirorar o desenvoIiniento dos sisternas niunicipais tic saOde. 
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A partir da conipeténcia de cada Superliucudéncia no âmhito da Secretaria da Sa(tde do 

Estado da Bahia - SF.SAB. saliente-se que Ibrarn apontados 6 Achados de Auditoria, dos quals urn 

deics, 0 item 2.6 ë de responsabilidade da Central dc Aquisiçöcs c ContrataçUcs 	CEAC e da 

Superintendi3neia de Mencão iniegral a Saück 	SAIS. O denials pontos cstAo ligados direta cii 

indiretamente as atrihuiçöes institucionais da Superintendéncia de Recursos Hurnanos - SUPERH, 

razäo pela pela passarenios a ahordñ-Ios ponto a ponto. 

H- Ttcspostas 

2.1 - ELEVADO N('MERO DE AUSENCLAS NOS ILORARIO 1W ATENDEMEN1'O 

MEDICO, GERANDO PREJUIZO It IMPACTANDO NA rRESTAAO DE SERV1OS AOS 

CI i)ADAOS. 

Nesse parLicular. a auditoria do TCE r'ahzou testes de veriticacâo nas Unidades de Saáde 

sciecionadas por aniostragein. e. a Iuz das esc.aias de trabaiho qtte lhc fonm apresentadas, constatcu 

inn clevado nUmero de ausëncias. independentemente da natureza do vinculo mantido entre o nthiico e 

ci Estado cia I3ahi3 - se efetivo. temporarto Oil teIteiri7adO. 

Nesse contexto. dos 2M1 testes realii.ados pela equipe de auditoria. abrangendo 1.487 

medicos. lorarn identilicadas 921 nio conibrinidades. representanclo 44.971M). Registre-se que e.sse 

quantitative representa urn atunento considerãvci corn reiação ati restiltndo da auditoria realizada em 

2015. oportunidade em que o percennial de nño conformidadeC montava em 26,6Q'o. 

Nota-se que a anälise comparativa entre as infnrniaçoes dernonstra a diminuiçao no 

nómcro de inconsisténcias em algumas Unidades, nuts ci awnento cm outras. Dc qualquer sorte, flea 

evidenciado no relatOrio de auditoria que a quantidade de ausencias ainda se mostra muilo elevada. 

rnesnio nas Unidades qire tiverani nicihoras. 

Cunipre esciarecer que a estrutura da SIJPERI-I para Iiseaiizar, acornpanhar e monitorar a 

força de trabaiho de toda a SESAB se niantCrn diminuta, c revela-se detcitãria, em face da ampliacAo 

da Rede de Unidades de Saüdc. atiacia a coinpiexidade relatia a variedade de vinculosprofissionais 110 

anibito de urna rnesma Unidade. 
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Oportuno ainda niencionar que a c rnpeu3nei reginiental da SLPLRII diz respeito it 

gestäo dos servidores eilLivos c tcmporãrios (REDAS c Cargos Cornissionados). Adeniais, na estrutura 

orgamzaconal da SESAB. as unidades de recursos hwnanos nas Unidades de Saüde são suhordinadas 

a cada Diretoria da Unidade, a qtiein compete a efetiva hscalizaçao e controle das frcquências. 

denotando-se que o inalor ou menor nümero (IC auséncias injustiflcadas cslá inLirnarnente ligada a 

gestäo da Unidade. 

Outrossirn, os quadros de rndicos tern aurneivado para atender a anipliaçäo da Reck 

sornente corn os vinculos (erceiri ados (cooperativas, pessoas jurIdicas). haja vista a não realizaçäo de 

concursos piiblicos desde 2009, razAo pela qual nos faz acreditar que tal auniento percentual no 

nürncro de auséncias verit'icado na iiltinia aferiçiio dei.i-se em szrandc pane em profissionais que fl0 

cstio sob a gesão da SUI'LRI I.e sini da SAIS. 

Ainda coma fator dctcrrninantc para 0 graiidc nUniero de "Ilao confornutdades" encon(raCIO 

no relatório de audkoria. vcrilka-sc as diticuldades encontradas pela SESAR cm irnpiantaçào e gestAc' 

do sistema FORPONTO dc controic de jornada, o qual reni por objetivo aprimorar os controks e sanar 

qualquer IiIha do service prestado ao cidadäo. Diarue desca diliculdade, flea ainda mais evidente a 

conipetenca dos diretores das Unidades para fisc3li7ar 0 eletivo euniprimento das escalas de trabalhr 

dos medicos. 

Destarte. no que toca as providencias adoudas. a 6poca. para retomada do funcionaniento, 

de forma generalizada do controle de pontu pot biometria. destaca-se a fornializaçâo de irocso 

administrativo $01) 0 nc0300 140128531. instaurado corn a tinabdade de contratar empresa 

especializada para a prestaçAo do service de controle de poiite Iiiometrico, corn a instalaçAo c 

manutençao de equipamentos (cairacas. rel6gio de Ieitura. caniaras de segurança. confecçao de 

crachás, etc.). 

Todavia. o litncionaniento do controle de ponlo nâo refere-se exelusivamente It 

impIantaço de equipanlentos modernos. dernandando toda urna estrac3gia, que envolve processo de 

niuc!ança de cukura do servidor. obras e relornias estruturais. eompatibilizacao de teenotogias, 

capaeitaçiio de gestores e servidores para utilizaçäo do Sistema. e abs norniativos regulamentadores. 

Nesse pooLe. desLaque-se que todas as iniciarivas loram .c(urtadas desde 2015, corn 

iorrnação 4k (irupo de Irahaiho. discussôes corn asfireas cnvoIidas e todas as denials tratativas que 

estavarn sob aiçada da SUPERN. a cxcinplo cia eIahcraçào Wi nova 1nstruç5o Normativa (IC Controle 

de Frequéncia Biornthrico. corn participacâo da PGF. 

Independenteniente das iniciativas acirna relatadas. indispensaveis e necessaIrias ao 

aprirnoramento dos controles de ftcquéncia. a Superintend3nc4a de Recursos I lurnanos da SaUde - 

SUPERI!. em coiunIo corn a Superintendéncia de Atençäo integral it Saáde. eanalizou esforços para 
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o controlc do ornada dos in3dicos a partir da cohrança sisIcn:itica das diretorias this Unidades quanto 

a apresentacão da Iitquéncia dos prolissionais a cia vinculados. sja através do foihas do ponLo 

manitais, seja através do dcc iaraçOcs!atestados do Iieqitncia positiva c/au negativa, a fun do qua os 

eventuals descontos pudossein sor proinc'idos nas rcmuncraçöcs dos servidores faltantes, 

2.2 - DESCUMPRJMENTO DE CAR(;A IJOELAIUA MINIMA IMPACTANDO 0 

ATENDIMENTO AOS USUARIOS DO SUS 

Nesse aspecto.apOs visiras nas 11nidades audiradas. vcriflcou-se. a partir das escalas do 

irahaiho thrnecidas. quo rio hal o cumpriniento intc9ra da jornada do trabaiho enire Os medicos. seja 

pela auséncia dos rck.ridos prolissionais, seja pola dcshmado de "diaristas'. cula funçAo. na  pratica, 

cstá lirnitada ao atcndirnenio medico ac's usuiirios do SUS apenas em cur os periodos do tempo entre flS 

plantöes. de mcido quo exercem seus misterec em )erouos muito aquérn da jornada legatnienic 

previsla. 

Conlornie resla satientado polo relatorio do audiLoria. a prática do sistcrna do "diana 

configura a dc!iniçlo de certo niThicro do visitas n I. :nictadc. normalmenie pela martha, para rca!izaçic' 

do certos procedimentos c constikas a pack'ntes internados ou cm ambulatOrios, aâo superando ama 

hera didria do trahaiho. de modo que ecsa realidade. permitila pelas diretorias so mostra desvincuiada 

da legalidacle. 

Nra a resoluçao dessa pendéncia, tal qual a auséncia dos protussionais medicos nas 

LJnidades mesmo estando escalados para do trahaiho. a Superintendêneia de Recursos Hunianos da 

Saüde - SLPERH, cm conjunto corn a SuperintendCncia do Atcnçäc' integral a Satide, tern canalizado 

esforços para o controle de jornacla dos medicos a parEr da cohrança sisternática das diretorias das 

IJnidades quanto it aprcscntacâo da Irequencia dos prolissionais a cia vincutados, a tim do quo seja 

cictivamente eumprida a jornada Iealntcnte prcvista na Lei 11.3732009 a, por consequéncia, seja 

ovitada a prãtica do qualquer regi no do trahaiho quo não sej Icialmcnte perinitido. 

Mais ama vez. a iinplantacão do sisftma de eniumole IMRPON'IT) visa coihir a figura do 

medico "diarista'. porquantc' o rcuistro hiométrico do proissioral ucrarä dados acerca do hordrio do 
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trabalho do prohssional e. por eonseqttencia, suhsidiaiá esta Superintendéncia os respectivos gestorns 

na comada de dccisôes csuakgicas quanto ans envolvidos em eventual incongruencia evidenciada. 

2.3 - ['RATICA RE SOBREAVISO ['OR MEDICOS ESC.:I,AI)OS 1'ARA I'LANTOES EM 

HOSPITAlS 

Assirn conic evidenciado na audiLoria realizada cm 2012, foi observada a utilizaçâo em 

larga escala do Sistemci tic sobreaviso nas Unidadest  em qu: pese a Lei 11.373/2009 e a Portaria da 

SESAB 416/2009 preverem a necessidade imperiosa cia presença tisica dos niédicos enquanto durar us 

seus respectivos plantöes, sob iena de lalta grave do proflssimaI. 

Para sanar cal Acliado, a Direcoria Genii dc Rede Prôpria - DGRP, bern come a 

c:orregedoria da Scerciaria da Adniinistraçäo do Estado da Bahia - SAEB, realizani trabathos 

especIflcos de [iscaLizaço do cumprimenlo das escalas petos servidores estatutários e contratados 

aravés do Regime Nspeciai de Direito Adininistrativo - REI)A. Evklenciada quaiquer (idEa, a valor do 

referido plantâo é glosado ao final do més. 

Em quc pese a ausôncia de fundainento legal para a prthlica do regime de sobreaviso, pelo 

qual a medico lea disponivel para 0 serviCe, poréni sew a prcseuca fisca no local de trahalho. sendo 

instado a comparecer na Unidadc na hipOtese de sunzinieuno de demanda especil'ica, é de conheciniemo 

notorlo que essa modatidade de eseala é avalizada pelos Jireiore this I )nidades_ Os quais, ao invCs k 

liscalizar e a inihir desta pratica. a utili?am para viahilizzir o atenditnento dos usuários do SUS. 

Isso porque poucos hospitals. em geral incalixados nos grandes centros urbanos. conseguem 

manter em seus plantôes de eniergéncia uni contingence de 20 a 25 especialistas. Para a esmagadora 

rnaioria das Unidades. uma dcc isão desse tipo inviabilizaria a prestaciIo dos serviços, canto do ponto de 

vista econömico quanta peia inexistêneia de prohssionais disponiveis em codas as localidades. 

Ademais. determinadas categorias niidicas não possuem sequer profissicinais inscritos nus 

certanies deflagrados peLt Secictaria da SaOdc do Estado da !3alii3 - SESAB nu, quando o tern, 

impOem a prãtica do regime de sobreaviso coma eondiç5o .zne qua non para que possam toniar posse 

do cargo pühlico. de niodo QUL'. a tim de promover a assist6icia ni5dica especiali7ada, anui-se corn us 

exigCncias da categoria mëdica. inclusive porque. na malaria dac veies. são especiatistas que atuam em 
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titfl SCttndo mornento. apOs a ação do planloiiista ;ttc prsta o au.ndiniento irnediato an paciente 

visando nianter as condiçOes dc suporte tIe vida. 

0 regime de sobreaviso 6 pralicado :in larga escala nio so no ãmbito da Secretaria da 

Saóde do Estado da I3ahia - SNSAR. inns tatnhtcn em divcrsas outras Unidades de saiidc. pelo que ji 

existe uma tendencia ii rcgulamentaciio dessa prátiea a p:.iriir da Resoluçao I .834/200R, editada e 

publicada pelo Conseiho l:edcral  de Medicina. a qual dclinc a atividade médica cm regime de 

sobreaviso, in 'erhic: 

'Ar. I : Delinir conic disponihilidade rn&Iica em sobreaviso a atividade do 

medico que permaneec 6 disposicâo da instihuçäo de saUde, de forma não-

presencial, cumprindo jtirnada de crahaiho prcstahcIecida, para ser requisitado, 

quanclo necessãrio. por quakuer in:io ãuil de eornunicaçio, devendo icr 

condiçôes de atendiniento prcsencial quanclo solicitado em tempo habit. 

Parigrath ünico. A olrigatoriedade da presenca de medico no local nas vinte C 

cltIatro horas. corn o objctto Uc atendurnento continuado dos paciences, 

indcpende da disponihilithide rn&Iica em sobreaviso mis instituiçôes de saide 

ttie Ilinciottain em sistenia L mternaçAo ou obscrvaçào." 

Dc mais a inais. no Parecer CFM n N. de 12 tic de7enlhro de 1993, assim pronuncia-se o 

conselheiro Nilo Fernando Rezende Vieira: 

"As caracteristicas de cada cidade. de cada hospital e n nimem de especialistas 

disponiveis torriam heterogCnca a organizaçao desk tipo de trabalho. Urn 

hospital de grande porte. de nina ivande cidade, geralmente mantém medicos de 

diversas especiatidades de plant5o. Jd tuna pequena cidade. come lana para 

nianrer ral leque de especialistas de plantào? A existéncia de 

"pbaiitâo a distância" - sobreaviso — C decorrCncia desta heterogeneidade de 

Ibrmas de organtz.açao. Eses plantöcs, naturahnente, nào podem ser impostos C 

ohrigatôrios. 0 acordti cntre OS pr&'hsi'tas e a administraçäo this instituiçöes C 

ci niodo de estabelecer estas lbrmas tie prestacào tic scrviços'. 

.Acerca do assunto, o Conseiho Regional de Medicina do Estado de São Paulo prornutyoti 

resoluçäo especilica paru regulamentar Os plantUes tIc ohreaviso. Denorninando-os conic "plan/On c/C 
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dLcponibilic/acic tic iraha/1w. deli ne-os come "a atnu/csdc Jo medico <mc  permanece a e/:spoxiçcw a'a 

inslllu/çdo. cwn pr/nc/u jornacla c/c ircthalho pree.ciahc/ech/t:. pnrii .cr reqaisuado por miermedlo 

sit? pager. Ide/one ass aids-a snew c/c cc.snumcaçimu. lent/v cunuliç&'x tie u,'endimenlo pronto a peswal". 

Decide, ainda. que a medico de sobreaviso se,  poderá scr acionado pela equipe mCdica do 

local, deterrninando an plantotusta que tOjnOu (at deeisâc' que "permaflcça como responsavel pelo 

cuendimenfo c/u pacienle ak a chegada do co/ega. guam/u xc tIe/in/ni a re.vponxaln/zdade pc/c: 

coiU muidade C/a Ossistencul'. IL enlatiza &ILLC  "a rexpv?1.cabi/hla(fe pc/as cvenivais/à/has tie alendirnento 

en: decorrencia devsa pt-altec? SCia (iS iii::ida C/I) CulijunIV flab irivtiluiçaO a pc/a medico contrarado". 

Tat tendéncia Ia foi seguida pelo I lospitat <Ic Reabilitaçäo de Anomalias Craniofacials - 

I IRAC e no Hospital t1niversit6rio - I IL da liniversidade fcIeraI do Estado de S5o Paulo (Resoiucão 

n.' 6611 de 10 de setembro de 2013). 

Aciemais. hA itsoluçöes outras sabre a assunto - talc corno as do (ttvI-RJ. Cf(M-CE. CR \4- 

SI'. CRM-Iite CItM-FS 	que, pelo exposto. posib;ftam verificar que a disponihilidade em 

ohreaviso é urna realidadc nacionat e wni o condão dc suprir as necessidades <Ic (luterentes localidades 

no tocante a assistnc;a niCcljea. 

No entanto, a 	 cia prática de sc.hreaviso airda está limitada aos Conseihos da 

categoria médica e a algunias UnidadeS hospitalares. de modo que nub se nega a necessidade de se criar 

leis especiflcas corn previso de normas rigidas c claMs acerca do tcnm, nio apenas para a segurança C 

garantia do propno rnCdico. mas especialmente pant evitar eventual oinissAo de socorro e prejuizo no 

atendirnento a popu)açâo. 

Em thee desse cenario, a Sceretaria do Estado da Bahia - SESAB, Cr11 Conjunto Corn a 

Procuradoria Genii do Estado. Casa Civil e todos as Org&' envoividos, projeta a reguIarnentação do 

regime <Ic sobreaviso, a tim de regu111-i7ar Cl ciue atuamentc é consderado corn "nAo eonibrrnidade" 

pelo relatOrio de auditoria tIC) Irihunal de Comas do Estado da Bahia - TCE. 

23 - FRAGII.Ii)AIW NA IMI'r.AN'FAçAO DC) i'ONTO EI.ETRON[CO POR BIOMETRIA. E 

DEMAIS SISTFT.MAS DE CONTROl .ES. C'()MPRO\I EFENI)0 A FREQUENCIA E 

APURAAO DE FALTAS DE PESSOAL. CONTRIBIIINDO PARA A AUSENCIA DE 

PROFISSIONAIS DE SACHE NAS UNIDADES HA HEJ)K PROI'RIA DA SESAB 
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Nesse particular. rcgstra o relatório de auditoria que diversos Achados de Audkoria 

evjdenejados nas visitas rcalizadas cm 2012 decorriarn da ausncia de urn controle el9caz da jornada de 

trabaiho dos niëdicos da Redo Própria da SESAB. mas quo. por coma da instalaçãio a época do sistema 

FORPONTO, tais inconskténcias seriam sanaclas apos pssado o periodo cit instalação total e. cit 

Lran.stço. 

Contudo. decorridos dois anos, as mesmas de!iciéncias forarn evidenciadas, pelo que a 

instalaço do sisienia do comrole FORPONTO não se tuostrou clicax como instrurnento para reduzir as 

"no conformidadeC, especialinernc' no quo tango ao no eumprimento da jornada integral pelos 

niédicos. Já quo apenas 9.07% dos enirevktadnc reconheceram a utilizaçao regular deste sistema do 

controlc. 

Merece atenço especial a cdiçäo. pela SESAB. da InsrruçAo Normativa SESAE3/SAEB n.°  

01/2013. publicada em 07.02.2013, pela qual as 1..nidadeq da Administraçâo Central da SESAB, DIRES 

(atualmente os Nitcleos Regionais do Saóde - NI(S). Unidades da Rode PrOpria c a FundaçAc' do 

Hernatologia c Hernoterapia da Bahia 	1-IEMOBA so erientados acerca da jornada e escalas de 

trabaiho dos servidores da SESAB. hem como a iniporthncia do regictro e controle da frequência dos 

niesmos. 

Corn relacão aos motivc's dencados pelos Diretores das LJnidades para a ineficácia do 

sistema do contiole sob analise. resrisut-se quo a Superintcridéneia do Recursos I [unianos da Saüde - 

SUPERH tern eneontrado srias diticuldades em solocinnar os problernas evidenciados por 

impossibilidade quo extrapola sua competencia institucional. 

Isso porque a Einprcsa JASK, contratada para fiwllecinlento, instalação. conliguracAu C 

rnanutençalo dos relogios do ponto. hem como a concessilo das liecnças dos softwares. treinamento e 

confecçAo das idenlidades funcionais. através do Ediwl do Prcgo EktrOnico n.° 189/2010. teve seu 

contrato encerrado cm 65.05.2014. wm quo tonha havido adnaniento contralual ou a substituição poi 

outra empresa. polo quo a cmisso das identidacles iuncir'nais. hem como a atualizaço do todos o 

sistema está su.spensa ate quo ceja rqtilarizada a situaçao coniratual. 

Por opertuno, registre-se quo a gest 0 deste contrato licava a cargo da Diretoria GerM da 

SESAB. Cu seja. scm qunlquer ingeréncia pela Superirnendthicia do Recursos I lurnanos da Saáde - 

00  
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SUPERI!. razào pela qual scus gcsl.orcs cstavani npossihvdos de atender as demandas que Ihe cram 

encarninhadas pelas linidodes. seja atravës dos scus dircit.rcs, seja atravds de tomato direto corn o 

servidor envolvido no probleum. 

Quanto a ncccssidade de rcvis5o e aperiincoamento dos procedimentos de iniplantacào do 

sisten)a FORPON1'O. a Thu de possibiliur o apr noramento dos instrumentus tic gcstão no tocante 

area tie pessoal. a Superinrencléncia de Recursos I lurnanos da SaUde - SUPLIRH não tern poupado 

esforços para corriszir todos us problernas evidenciados. inchisivi' corn a husca incessante tic Empresa 

para fornecer us equiparnentos. ireinamento quanto a sin utihmç.io. e atualizaçâo dos softwares. 

inclusive corn a customizaç5o do prograrna para mctlhor atcndcr a demanda. seja através tic ccicbracflo 

de novo instrutnento contratual coin a cinpresa TASK. scja alravôs tie detlagracao de novo processo 

licitatono para esse Inn. 

Charna a atcneiio. ncssc particular. que a cquipc rcsponsaeJ pelu sistcrna tic controle por 

hiornetria vinculada a S1JP[iR}l. cnquano perdurava u imbrcglio retacionado ao contrato tie gestaçao do 

sisteina de controle de ponto. prornoven contains e visitas 11abituais nas IJnidades. esLando scrnprc 

disponiveis para esciarecer quaisqucr dthidas existencs. Now-se. inclusive, a criaçâo de urn canal de 

coniunicação especilico para esse urn - SGATEND - que possihiliuva o encaminhainento de qualquer 

denianda pelu servidor atraSs de computdorcs. taL,lct ott at 1nc501&) de aparcihos móveis de telefonia. 

Contudo. mesino diante de todas as diligëncias cumpridas pela Superintendéncia de Recursos 

Ilurnanos da Saüde - SLI'FRII para sanar us problernas corn o ponto etetrônico. rcconhccia-sc a 

inelicácia deste sistenizt de cuntroic per biornetna. A Superintendência. cm  Conjunto corn a 

Superintendéncia tic Atcnçto integral it Saádc - SAIS, orienrava a iisealizaçao c efetivo controle para o 

cumprirnento da carga horária de trahalho dos .servidores através. tie controles manuals tie frequéncia, as 

quais. conlorme cxposto aihures, cram avahzadas pelos Dirciores tie cada Unidade, a tim tie evidenciar 

qualquer falta funcional e. em endo a mesma aLestada, prnrnover Os descontos na rernuneracâo de c.aida 

servidor. 

2.5— ACUMI.'LAçAO INDEVIDA 1W CARGOS i'Cuiiicos 

Em que pese o perinissivo constitticional no que xaiie a existéncia tie dois vinculos publicos 

dos profissionais da sañdc. Iki evicknciado pela equipe tic audutoria a exist'3ncia de 203 cases de 
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acürnulo inctevido de cargos pihIicus no ñmbito da Secretaria do Estado da Uahia - SESAB após 

cruzarnento das inforrnaçOcs do SIRH c SIGA. han cstc atril- uldo an irágil controic interno verificado. 

Nesse partictilar. rcgistre-sc quc durante it niirha gsLo a frente da SE.S.AB nio iornni 

medidos esforçns para sanar as irregularidades identiticadas. consuttitndo para isso urn Nácleo 

composto por servidores que Linham a rnissâo especitica de acompanhar e promover o levantamenti e 

cru7.amento de informaq&s detalhaclas. confrcuitartdo dados obtidos de vários sistemas, para apurar 

qualquer ilegalidade no arnhito da SLJPFR II para pronta regul:i673c5o. 

E iniporianic frisar o incdiiisn,o da rckrida iniciativa. icndo cin vista que forarn feitas 

parcerias entre organs dc controk nos anibitos municipal, c:taduaI e kderal para utilização dos 

softwares RI. M[RANI'N, SICIA e ACT. cuimninanclo no Processo administrativo n° 0300160069132 que 

tinha como objeuvo apresentar as inconsistencias encontra±s rcIaLia it acurnulação indevida de cargos 

püblicos para apLtracão pela Corregedoria Sctorial da Scsab. 

2 .6 	- EMPRESAS CONTRATADAS ClJO QUADRO SOCIETARIO FIGURANI 

SERVIDORES DA SESAR 

Corno já explicitado acirna. em nossas consideracöcs iniciads, o presente porno Mo csth 

subsurnido its conipctriciw> institticionais da SUPERH. 

III - ConeItiso 

\lister destacar. pOr urn, as diliculdades de conduzir it gcsho de pessoal de urna Seerciaria 

do porte da SESAB, corn cerca de 26 mit scrickrcs cm }:olha de Pagatnento, Corn reduzida estrutura 

de pessoal de area nleio (tiio integriintes do (irupo C)citpadonal Serviços Pübtieos de Sa(tde). 

contingenciarnento de dcspcsas e ncccssidadc crcscclne de estar apto a atender a unia Rede de 

(Jnidades de Sa(tdc que atendam as demandas da sociedade. 

Por todo 0 CXOSLO. cohoco-rnc it diSjiOSiCZlO para csclarcc nentos adicionais que se façam 

neccssãrios. 

& t14htcto 
TCE - PROTOCOLO GERAL 	 idana Costa Pinheiro 

aCE Si DO 
Em_L/OItSLdJjjj 
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TCEI009I 69/2016 
Naturexa: 

01.002 - AUDITORIA 

lnformaçoes Complernentares: 

Locaflzoçao: 

(iat,irwte C:is. M-drc:Js Presid:o &sde 06:02:2017t 

J ulg am entofoel i be ra cáo: 

Tipo: 

Processo 
Situagac: 

FM ANDAMENIC) - Not IFICADO 

Protocolado: 	Volumes: 

19:12:16 17 	1 

Rosponsável: 

Maña do Catrrto Galvao do Amaral 

Relator: 
	

Revisor: 

\iarus '1inir.i:, de Barros Presidio 

Outros Anexos: 

______ 

7(2aCCE ~22a. 

Outras $nformaçôes

tnformação 	Valor

CCE 	Coordenadoria de Conirole Externo  

EXERCICIO 	 2016  

NUMERO_ORDEM_SER 	 - - 

0089_2016 

NUMERO_ORIGEM  

PROGRAMA  

Envolyidos 	
r 

-- 	 Nome 	 Tipo 

SECRETARIA DA SAUDE 	 OrgOo de Origeni 

SUPERINTINDENCIA DE RECURSOS HUMANOS DA SAUDE- Unidude deOrlgem 
SUPERH  
Andre Ludano Santana de Andrade 	 Gestor  

AntOnio Raimundo Pinto do Almeida 	 - 	 .Gestor  

ERAULIO JOSE FERREIRANETO 	 Gostor  

ClaudioAugusto da Silva FAoura Costa 	tester  

JASSICON QUEIROZ DOS SANTOS 	Gestor  

JJOSE CARLOS DE CAR\'ALHO PFTANGUEIRA 	Gestor  

JOSE RAIMUNDO MOTA DE JESUS  	Geslor  

JOSE WALTER DOS SANTOS JUNIOR 	-- Gestor  

LUIS CARLOS CAVALCANTE GALVAO 	- Gestor  

LUIZ CARLOS SANTANA PASSOS 	-- 	
- 	 Gestor  

MARLENE FERRAZ_BARSOSA 	 Gestor 

Lygia Matos E3arreto Castro 	 - 
	

Gestor 

L aa das Graças Costa Cotrim 	 Gestor  

IRACILEITE DA SILVA - 	
- 	 _______ Gostor  

k RITA LABORDA DA CRUZ RIOS SAMPAIO 	Gestor  

JOANA COSTA PINHEIRO 	_______ Gestor  

LAURA PROTASIO SANTOS 	_______ Gestor  

HIARIA DO ROSARIO COSTA MURICY 	 --___________ Gestor  
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HENRIQUE CRUZ SAMPAIC 

'iibthSl'OM700UâZ 	 -- 
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